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Na história sfsmica de Portugal há o registo de eventos sfsmicos
com efeitos destruidores. sendo de esperar que novos sismos
de grande potencial destrutivo ocorram no futuro no nosso pafs.

Na história sísmica de Portugal há o registo da ocor-
rência de eventos sísmicos com efeitos destruidores. sendo
de esperar que novos sismos de grande potencial destruti-
vo ocorram no futuro no nosso país.

Os danos provocados pelos sismos nas construções
dependem da severidade daqueles e da resistência destas.
ou seja. da vulnerabilidade das construções a este tipo de

acção.
Grande parte do edificado das zonas de maior sismici-

dade do país. nomeadamente dos Açores. do Algarve e par-
ticularmente da cidade de Lisboa. encontra-se em
condições de segurança muito precárias face à eventuali-
dade de um abalo sísmico intenso.

Por exemplo. os edifícios de alvenaria. que constituem
a maioria dos edifícios da cidade de Lisboa. não foram
objecto de dimensionamento sísmico específico. e apre-
sentam. consoante a tipologia a que pertencem. insuficiên-
cias como:

. Degradação das propriedades dos materiais estruturais

. Construção. por vezes. muito precária. com contraven-

tamento insuficiente
. Recuperação. por vezes. muito precária após o terra-

moto de 1755
. Acrescento de pisos e caves
. Alterações. em particular ao nível das lojas. deficiente-

mente projectadas e/ou executadas. com debilitação
de paredes e fundações

. Introdução pouco criteriosa de elementos metálicos
e de betão armado

. Paredes com espessura reduzida. pouco resistentes e

em número insuficiente
. Fundações. por vezes. deficientes
. Presença de elementos decorativos pesados

Também os edifícios de betão armado apresentam defi-
ciências, em particular os edifícios ditos "sem ductilidade",

a



de promotores imobiliários. de seguradoras. de propri-
etários e inquilinos. instituições financiadoras. etc.. para
além dos organismos estatais (Governo. Autarquias. Pro-
tecção Civil. Instituições normativas).

que são a maioria dos edifícios de betão armado. Nesta
tipologia. é reduzida a capacidade da estrutura dissipar a
energia que lhe é transmitida pelo sismo. através da defor-
mação e redistribuição dos esforços pelos diversos ele-
mentos estruturais. e de continuar a responder como um
todo sem perda significativa de
resistência.

Relativamente aos edifícios mais
recentes. projectados de acordo com
a regulamentação actual que data de
1983. podem ou não ter resistência
sísmica adequada. pois na realidade
não há controle de qualidade de pro-
jecto ou construção a não ser que o
dono de obra o imponha. Assim a vul-
nerabilidade destes edifícios pode ser
extremamente variável. dependendo
fortemente da qualificação e moti-
vação dos intervenientes na con-
strução de cada edifício.

É objectivo do Programa que está
a ser preparado pelo GECoRPA e pela
SPES reduzir substancialmente a vul-
nerabilidade do edificado em
Portugal. através da sua reabilitação
sísmica. Pretende assim minimizar-se
as perdas económicas e sociais que o
próximo sismo de grande intensidade
poderá causar. conferindo-se aos
edifícios uma capacidade resistente

que assegure:
. a protecção de pessoas. bens e

da funcionalidade dos elemen-
tos em risco para um sismo li

moderado. relativamente fre-
quente (período de retorno
curto) e

. a prevenção do colapso das

construções para um sismo in-
tenso. relativamente raro (pe- i
ríodo de retorno longo). I

o Programa dirige-se fundamen-

talmente à mitigação do risco das'

construções existentes e apenas de
carácter habitacional e de escritórios.

dada a elevada complexidade e

dimensão do problema.

O lançamento de um tal Programa I

pressupõe mecanismos que asse-
gurem a articulação entre diversas

entidades. como sejam. as associações

empresariais do sector da construção.






